
            O EDIFÍCIO ESPIRITUAL DA FAMÍLIA 

PARA REFLETIR EM CASAL 

Parábola - Lucas 14, 28-30:  

“Quem de vós, querendo construir uma torre, primeiro não se senta para calcular as 

despesas e ponderar se tem com que terminar? Não aconteça que, tendo colocado o 

alicerce e não sendo capaz de acabar, todos os que virem comecem a rir dele, dizendo: 

esse homem começou a contruir e não pôde acabar!”  

A – O primado de Deus 

1 – Que importância damos à missa dominical?  

2 – Rezamos em família diariamente? Damos a Deus o horário nobre e o lugar central?  

3 – Santificamos o trabalho diário, como sacerdotes comuns?  

4 – Somos intencionais na transmissão dos valores cristãos aos filhos?  

 

B – Unidade conjugal 

1 – Temos um tempo diário para namorar?  

2 – Tratamo-nos com amor e respeito, como dois adultos apaixonados?  

3 – Procuramos a unidade, que é o primeiro fim do sacramento do matrimónio, 

enquanto decidimos sobre todos os assuntos da vida?  

 

C – Missão conjunta: os filhos 

1 – Temos tempo para os filhos?  

2 – Vemos a sua educação como a primeira e principal missão que nos foi confiada?  

 

D – Cultura familiar 

Porquê? Façamos perguntas, ainda que nos pareçam óbvias e que toquem assuntos em 

que não temos qualquer intenção, à partida, de mexer, como por exemplo o nosso 

emprego, o local de residência, as atividades paroquiais, as escolas, as atividades de 

tempo livre, a organização da casa, a rotina diária, as rotinas de férias… Questionemos 

tudo, sempre a partir da estrutura tripartida Deus-esposo-filhos, tendo a coragem de 

pensar “fora da caixa” pelo menos hoje, e algumas vezes ao ano.  


